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RESUMO 

 
 
 

SILVA, Douglas Henrique, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, outubro de 2017. Anfíbios e répteis 
de altitude da Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça, Catas Altas, Minas 
Gerais, Brasil. Orientador: Renato Neves Feio.  
 
 
 
No presente trabalho são apresentadas informações a respeito da ocorrência de espécies de anfíbios anuros 

e répteis em dois picos da Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça, localizada no 

Quadrilátero Ferrífero, extremo sul da Cadeia do Espinhaço. Entre os capítulos abordados, destaca-se a 

ocorrência de espécies de anfíbios anuros ao longo de um gradiente altitudinal nos Picos do Inficionado e 

Pico do Sol na RPPN Santuário do Caraça. Neste capítulo apresentamos informações sobre história natural 

de todas as espécies registradas, novos registros de espécies para a RPPN (Leptodactylus camaquara, 

Ischnocnema sp.1 e Ischnocnema sp.2). A relação entre altitude, riqueza e abundância de espécies é 

apresentada para cada pico, a suficiência amostral e análise de similaridade entre os pontos também são 

apresentadas. O segundo capítulo apresenta a ocorrência da serpente Ptychophis flavovirgatus para a RPPN 

Santuário do Caraça. Este registro é o primeiro para a Cadeia do Espinhaço, ampliando a distribuição 

setentrional da espécie por mais de 200km. Além do registro, apresentamos informações a respeito da 

história natural da espécie, período reprodutivo e repertório defensivo. Ampliamos sua distribuição 

altitudinal para a cota de 1930m, além de apresentar a ocorrência de outras espécies de répteis para os picos 

da RPPN Santuário do Caraça.  
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ABSTRACT 

 
 
 

SILVA, Douglas Henrique, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, October, 2017. Amphibians and 
reptiles of altitude of Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça, Catas Altas, 
Minas Gerais, Brazil. Adviser: Renato Neves Feio.  
 

This paper presents information about the occurrence of species of anuran amphibians and reptiles 

in two peaks of the Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça, located in the 

Quadrilátero Ferrífero, extreme south of the Cadeia dof Espinhaço. Among the chapters addressed, 

the occurrence of species of anuran amphibians along an altitudinal gradient in the Picos do 

Inficionado and Pico do Sol in the RPPN Santuário do Caraça is highlighted. In this chapter we 

present information on the natural history of all species recorded, new records of species for RPPN 

(Leptodactylus camaquara, Ischnocnema sp.1 and Ischnocnema sp.2). The relationship between 

altitude, richness and species abundance is presented for each peak, the sample adequacy and 

similarity analysis between the points are also presented. The second chapter presents the 

occurrence of the snake Ptychophis flavovirgatus for the RPPN Santuário dof Caraça. This record 

is the first for Cadeia do Espinhaço, extending the northern distribution of the species for more 

than 200km. Besides the record, we present information about the natural history of the species, 

reproductive period and defensive repertoire. We expanded its altitudinal distribution to the quota 

of 1930 m a.s.l, in addition to presenting the occurrence of other species of reptiles to the peaks of 

the RPPN Santuário do Caraça 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

O homem desde muito tempo tem empregado esforços em compreender como as espécies estão 
distribuídas ao longo da Terra. Tal curiosidade deu origem inúmeras hipóteses e linhas de pesquisas. 
Dentre as linhas de pesquisa, destaca-se a biogeografia e os conceitos relacionados aos gradientes 
latitudinais e mais recente, os gradientes altitudinais.  

Os primeiros trabalhos que trataram a temática dos gradientes ambientais datam da década de 60 
e 70 (Whittaker 1965, 1967, Janzen 1967, Terborgh 1971, 1977). Estes trabalhos forneceram a base do 
conhecimento sobre os gradientes e são utilizados nos dias atuais. Considera-se que a altitude pode ser um 
substituto para uma série de fatores bióticos e abióticos que influenciam a estruturação das comunidades 
(Rahbek 2005). 

A diminuição da riqueza de espécies com o aumento da altitude é considerada um padrão (Rahbek 
1995). A diminuição da temperatura, da produtividade primária, da área disponível para ocupação, as 
mudanças na complexidade do habitat, quantidade de recursos alimentares, interações específicas, balanço 
hídrico, umidade, pressão parcial de O2 e Co2 e maior intensidade de radiação ultravioleta podem limitar, 
de alguma forma, a distribuição das espécies ao longo dos gradientes altitudinais (Halloy 1989; Navas 
2003; Naniwadekar & Vasudevan 2007; Siqueira et al., 2013). 

O conceito de biogeografia de Ilhas (MacAthur & Wilson 1967), onde as suas áreas insulares 
como seu grau de isolamento geográfico podem ser correlacionadas com a riqueza de espécies, foi 
adaptado para os gradientes altitudinais (MacArthur 1972). A diminuição da área superficial do ambiente 
e maior isolamento entre as porções mais altas das montanhas podem explicar, mesmo que parcialmente 
a tendência de diminuição da riqueza de espécies com o aumento da altitude (Brown 1971; Stevens 1992; 
Siqueira et al., 2013).  

O Brasil, apesar da sua grande extensão territorial, diversidade de fitofisionomias e relevo, possui 
poucos trabalhos publicados a respeito da relação altitude e riqueza de espécies de anfíbios e répteis 
(Giaretta et al., 1999; Vasconcelos et al., 2010; Goyannes-Araújo et al., 2015). A maior parte do 
conhecimento é proveniente de trabalhos e/ou coletas pontuais (Siqueira et al., 2011; Moura et., 2012; 
Cruz et al., 2014 Folly et al., 2016; Garey & Provete 2016).  

A maior cadeia de montanhas do Brasil e segunda maior da América do Sul, a Serra do Espinhaço 
destaca-se no cenário nacional. Possui aproximadamente 1000km de extensão, partindo do centro-sul do 
estado de Minas Gerais até a região central da Bahia (Derby, 1906 apud Leite et al., 2008). Sua amplitude 
altitudinal oscila entre áreas de baixada com 750m e regiões acima dos 2000m de altitude. Está inserida 
em três biomas brasileiros: a Caatinga e dois hotspots globais de biodiversidade a Mata Atlântica e o 
Cerrado.  

Ao longo dos anos sua anurofauna da Serra do Espinhaço vem sendo alvo de inúmeros trabalhos 
e no ano de 2008, Leite e colaboradores (Leite et al., 2008) compilaram toda informação acerca da 
composição de espécies de anfíbios anuros. Este trabalho resultou em uma lista composta por 105 espécies 
de anfíbios, sendo que 71 espécies ocorrem exclusivamente em Minas Gerais e 17 na Bahia. Deste total, 
28 espécies são consideradas endêmicas da Serra do Espinhaço.  

Ao analisarmos a composição de répteis da Serra do Espinhaço, observamos que até o momento 
não existe uma compilação semelhante a que existe para os anfíbios, sendo este grupo ainda carente de 
informações básicas. Parte do conhecimento que se tem a respeito dos répteis da região é proveniente de 
coletas pontuais e descrição de novas espécies (eg. Freitas et al., 2012; Cruz et al., 2014; Costa et al., 2015; 
Hamdan & Fernandes, 2015; Thomassen et al., 2015; Guedes et al., 2017) 

Alguns autores destacam que as regiões serranas do sudeste brasileiro são áreas com alta taxa de 
endemismos restritos de anfíbios anuros e, por estarem insuficientemente amostradas, devem ser 
consideradas como prioritárias para a conservação e de grande importância para o esclarecimento de 
padrões biogeográficos (Cruz & Feio 2007). Podemos estender essas observações para os répteis, visto 
que parte dos inventários de fauna não compreendem esse grupo. Além disso, existe limitação metodologia 
para o inventário de répteis em áreas serranas e/ou de altitude, não sendo possível o emprego de técnicas 
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de captura por armadilhamento. Na maioria dos casos é possível apenas a utilização de técnicas básicas 
de busca por indivíduos.  

No extremo sul da Cadeia do Espinhaço, região conhecida como Quadrilátero Ferrífero, está 
localizada a Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça, maior RPPN do Brasil com 
mais de 10.187,89 hectares. Na RPPN estão localizados os dois pontos mais altos da Serra do Espinhaço, 
o Pico do Sol (2072m) e o Pico do Inficionado (2064m). Leite et al., (2008) reforçam a ideia de que os 
picos da Serra do Caraça acima dos 1700m de altitude representam áreas inexploradas que podem 
surpreender com a existência de novas espécies de anfíbios com distribuição restrita. Baêta & Silva (2009) 
e Peixoto et al., (2016) corroboram o trabalho de Leite e colaboradores (2008) apresentando dois registros 
novos (Physalaemus erythros e Fritziana sp.) para a RPPN Santuário do Caraça.  

O Plano de Manejo da RPPN Santuário do Caraça (MMA, 2013) apresenta informações a respeito 
da herpetofauna da reserva, sendo composta por 99 espécies, 57 espécies de anfíbios anuros e 42 espécies 
de répteis. A Serra do Caraça, a Serra de Ouro Branco e a região central da Chapada Diamantina (São-
Pedro & Pires., 2009; Freitas et al., 2012; MMA, 2013; Cruz et al., 2014) são os únicos pontos da Serra 
do Espinhaço que apresentam uma lista publicada a respeito da composição de espécies de répteis.  

A RPPN Santuário do Caraça é reconhecida por sua importância na conservação das espécies de 
flora e fauna da Serra do Espinhaço. Por estar localizada no Quadrilátero Ferrífero, sofre influência das 
mineradoras que a cercam e representa um dos poucos refúgios para a fauna da região.  

Diante deste cenário, o presente trabalho é dividido em dois capítulos, no primeiro apresentamos 
a distribuição das espécies de anfíbios anuros ao longo de um gradiente altitudinal nos Picos do 
Inficionado e Sol na RPPN Santuário do Caraça, trazemos informações relevantes sobre História Natural 
e novos registros para a RPPN. O segundo capítulo apresenta o registro da serpente Ptychophis 
flavovirgatus com breves comentários sobre História Natural.  
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Riqueza, abundância, variação anual e história natural dos anfíbios anuros ao longo de um 
gradiente de altitude na Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça, extremo 

sul da Serra do Espinhaço, Minas Gerais, Brasil 
 

INTRODUÇÃO 

A biogeografia tem como princípio básico, compreender como as espécies estão distribuídas no 
planeta. Tal compreensão é de suma importância para o manejo e conservação da biodiversidade. Padrões 
que limitam a distribuição das espécies como os gradientes altitudinais têm despertado o interesse dos 
pesquisadores nas últimas décadas (Whittaker 1965, 1967; Janzen 1967; Terborgh 1971, 1977).  

Ao se trabalhar com gradientes altitudinais devem se considerar dois fatores que influenciam a 
relação riqueza versus altitude: o primeiro e mais frequente é um pico de riqueza de espécies nas altitudes 
intermediárias, já a segundo traz um declínio da riqueza de espécies com o aumento da altitude (Rahbek, 
1995; Almeida-Neto et al., 2006). Assim como o efeito Rapoport, adaptado dos gradientes latitudinais, 
trabalha a relação entre a média da amplitude de distribuição altitudinal das espécies e altitude em que ela 
ocorre (Stevens 1992). O mid-domain effect (efeito do domínio médio) onde há um aumento da riqueza 
de espécies nas altitudes intermediárias (Colwell & Lees 2000). No entanto, outros fatores não podem ser 
deixados de lado como: temperatura e umidade do ar, disponibilidade de habitat, densidade de presas e 
predadores, radiação ultravioleta. Todos esses fatores, de alguma forma podem limitar a distribuição das 
espécies de anfíbios em gradientes altitudinais. Portanto, devem ser levados em consideração ao se 
trabalhar com o tema (Siqueira & Rocha 2013). 

Assim como a riqueza de espécies e a altitude, a relação abundância de indivíduos e altitude 
apresentam resultados controversos e suas causas ainda não são bem conhecidas (Siqueira et al., 2013). A 
literatura apresenta três resultados possíveis: relação positiva entre abundância e altitude (Scott 1976; 
Giaretta et al., 1999; Germano et al., 2003; Cortez- Fernandez 2006); negativa (Fauth et al. 1989; Lemckert 
& Mahony 2010) e influência nula (Behangana et al. 2009).  

O Brasil, apesar da sua grande extensão territorial, diversidade de fitofisionomias e relevo, possui 
poucos trabalhos publicados a respeito da relação altitude e riqueza de espécies de anfíbios anuros (e.g. 
Giaretta et al., 1999; Vasconcelos et al., 2010; Goyannes-Araújo et al., 2015). A maior parte do 
conhecimento é proveniente de trabalhos e/ou coletas pontuais (e.g. Siqueira et al., 2011; Folly et al., 
2016; Garey & Provete 2016).  

O território brasileiro abriga duas grandes vertentes montanhosas, as Serras do Mar e Mantiqueira, 
ambas com mais de 2000m de elevação, a maioria dos estudos são desenvolvidos em áreas de altitudes 
baixas e/ou intermediária (Siqueira et al., 2013). Além dessas áreas,  existe a Serra do Espinhaço (2072m), 
nos estados de Minas Gerais e Bahia, o Parque Nacional da Serra da Canastra (1500m) no estado de Minas 
Gerais, o Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros (1683m) no estado de Goiás, o Maçico do Uruncum 
(1065m) em Mato Grosso do Sul, o Monte Roraima (2810m) no estado de Roraima, na divisa entre Brasil, 
Venezuela e Guiana; a Serra do Imeri no estado do Amazonas inserida no Parque Nacional do Pico da 
Neblina, com os dois pontos mais altos do Brasil, Pico da Neblina (2994m) e Pico 31 de março (2973m).  

Em recente revisão sobre o tema, foi constatado que mesmo com áreas potenciais não existe um 
estudo com desenho experimental delineado que possa contribuir para a compreensão da relação entre a 
distribuição das espécies de anuros ao longo dos gradientes altitudinais no Brasil. Além disso, os trabalhos 
publicados sobre o tema possuem amplitude altitudinal restrita, distintos anos de coleta e em diferentes 
localidades. Todos esses fatores contribuem para a lacuna de conhecimento sobre a distribuição das 
espécies de anuros o longo dos gradientes altitudinais no Brasil (Siqueira et al., 2013). 

A Serra do Espinhaço, segunda maior cadeia de montanhas da América do Sul, atrás apenas dos 
Andes, possui cerca de 1000km de extensão, do centro-sul de Minas Gerais em direção ao norte, até a 
região central da Bahia (Derby, 1906 apud Leite et al., 2008), apresenta altitudes oscilando entre 750 a 
2072m. Ao longo de sua extensão, são conhecidas 105 espécies de anfíbios anuros, sendo que 28 espécies 
são endêmicas. Em virtude deste endemismo, são reconhecidas três unidades de relevo: o Quadrilátero 
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Ferrífero, a Serra do Cipó até as Serras do Norte de Minas Gerais e a região da Chapada Diamantina, no 
estado da Bahia.  

O Quadrilátero Ferrífero está localizado no extremo sul da Cadeia do Espinhaço, região conhecida 
por suas jazidas de minério, principalmente ferro e ouro (Lobato et al., 2001). A região é considerada uma 
das áreas prioritárias para a conservação de anfíbios e répteis de Minas Gerais, na categoria “Especial” 
(Drummond et al., 2005). Apresenta os pontos mais altos da Serra do Espinhaço, o pico do Sol (2.072m) 
e o Inficionado (2.068m) localizados na Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça 
(RPPN Santuário do Caraça). 

A RPPN Santuário do Caraça está localizada nos municípios de Catas Altas e Santa Bárbara e 
possui altitudes que variam entre 750 a 2.072m e é circundada por um mosaico de mineradoras, que ao 
longo do tempo vão suprimindo os habitats disponíveis para os anfíbios anuros, principalmente os topos 
de serras. A sua anurofauna é alvo de vários trabalhos desenvolvidos ao longo dos anos (Lima et al., 2013; 
Afonso & Eterovick 2007; Canelas & Bertoluci 2007; Koop & Eterovick 2006; Eterovick & Barata 2006). 
Recentemente a RPPN teve seu plano de manejo aprovado (MMA, 2013), este documento amplia a lista 
de espécies da reserva de 42 (Canelas & Bertoluci, 2007) para 57 espécies, apresentando táxons ainda não 
descritos e destacando sua importância para a conservação da anurofauna regional. 

Leite e colaboradores (2008) sugerem que investigações científicas em serras inexploradas com 
altitudes superiores a 1700m na Cadeia do Espinhaço devem surpreender com a existência de novas 
espécies de distribuição restrita, dentre essas serras, destaca-se os Picos da Serra do Caraça. Recentemente 
dois trabalhos, Baêta & Silva (2009) e Peixoto et al., (2016), corroboraram essa ideia ampliando a 
distribuição de duas espécies de anfíbios (Physalaemus erythros e Fritiziana sp.) para a RPPN, ambos os 
registros realizados acima dos 1700m.  

O presente trabalho tem como objetivo conhecer a distribuição das espécies de anfíbios anuros da 
RPPN Santuário do Caraça, ao longo de um gradiente altitudinal nos Picos do Sol e Inficionado, verificar 
se há influência da altitude na abundância, riqueza e distribuição das espécies, além de coletar informações 
de história natural das espécies registradas.  

O estudo com os anfíbios em gradientes altitudinais na RPPN Santuário do Caraça visa elucidar 
um pouco da lacuna sobre as espécies de montanhas do Brasil, no Quadrilátero Ferrífero e principalmente 
na RPPN Santuário do Caraça, circundada por um mosaico de mineradoras e sendo um dos poucos 
refúgios para a fauna da região. Além disso, as áreas de vegetação natural, ao longo do tempo vem 
sofrendo modificações antrópicas, sofrendo influência direta e indireta da expansão urbana e monocultura 
da plantação de eucaliptos.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de estudo 

A Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça (RPPN Santuário do Caraça) foi 
reconhecida como Unidade de Conservação de Uso Sustentável em 30 de março de 1994, através da 
Portaria do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), nº 32, 
de 30 de março de 1994 (IBAMA 1994). Em 2013, teve o seu Plano de Manejo aprovado pelo Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) através da Portaria nº189, de 17 de maio de 
2013 (MMA, 2013). Atualmente é a maior Reserva Particular do Patrimônio Natural do Brasil, com 
10.187,89 hectares. A RPPN Santuário do Caraça está localizada no extremo sul da Cadeia do Espinhaço, 
no Quadrilátero Ferrífero, e sua extensão compreende áreas dos municípios de Catas Atlas e Santa Bárbara 
(20°05’S; 43°29’W), em Minas Gerais, sudeste do Brasil (Figura 1). 

A RPPN Santuário do Caraça é caracterizada por relevos de montanhas e elevações rochosas, com 
altitudes variando de 750 a 2072m. Encontra-se inserida no bioma Mata Atlântica, apresentando um 
mosaico de formações campestres e florestais (Vasconcelos 2000; Mota et al., 2006; Oliveira 2010; 
Viveros, 2010), Dentre as formações campestres, possui campo de altitude, campo limpo, campo sujo e 
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predominância de campo rupestre; as formações florestais são compostas principalmente por mata ciliar, 
mata de galeria, mata nebular e mata semidecídua (Mota et al., 2006; Perillo, 2011). 

O clima é classificado como Cwb (Köppen-Geiger), temperado úmido, com invernos secos (abril 
a setembro) e verão ameno (outubro a março). A temperatura anual varia de 13° a 29° C, sendo que a 
mínima pode alcançar valores negativos, principalmente nas maiores altitudes. São comuns chuvas 
orográficas e a precipitação média anual é superior a 1500mm (Brandão et al., 1994; Dutra et al., 
2002; Viveros 2010). 

Coleta de dados  

Os trabalhos de campo foram realizados entre os meses de janeiro e dezembro de 2016 em dois 
picos da RPPN Santuário do Caraça: Pico do Inficionado (2068m) e Pico do Sol (2072m), os pontos mais 
altos da Cadeia do Espinhaço. No total, foram realizadas 95 noites de amostragem, sendo 48 noites no 
Pico do Sol e 47 no Pico do Inficionado. Em cada pico, foram estabelecidos quatro pontos de amostragem 
distribuídos ao longo de um gradiente de altitude, a partir da cota de 1300m (Figura 2). Cada ponto foi 
amostrado 12 vezes ao longo do estudo, seis na estação seca e seis na estação chuvosa (outubro a março), 
exceto em alguns casos de intempéries, como em noites de tempestades e raios. As coordenadas 
geográficas e a altitude dos pontos de amostragem foram mensuradas com o auxílio de aparelho receptor 
de sinal de GPS (GPSMAP® 64, Datum WGS84).  

No Pico do Inficionado, foram amostrados quatro trechos de diferentes cotas altimétricas do 
córrego do Inficionado:  

I - IFC 01 (1310 – 1340m) córrego em mata ripária associada a campo rupestre (20° 
7'57.66"S/43°28'29.54"O e 20° 8'1.54"S / 43°28'29.14"O). 

II - IFC 02 (1665 – 1690m) córrego em mata ripária associada a campo de altitude (20° 8'27.06" 
S / 43°28'3.95"O e 20° 8'26.28"S / 43°27'58.48"O). 

III - IFC 03 (1800 – 1832m) córrego em campo rupestre com estreita formação ripara de 
elementos florestais e campo de altitude (20° 8'23.45"S / 43°27'38.70"O e 20° 8'20.46"S / 43°27'36.13"O). 

IV - IFC 04 (2055m) nascente do córrego do Inficionado, trecho de floresta nebular em meio à 
transição entre campo rupestre e campo de altitude (20° 8'4.94"S / 43°27'8.77"O).  
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Figura 1 – Mapa de localização da Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça, Minas Gerais. As cores do 
mapa representam diferentes altimetrias (ver legenda). Os círculos azuis representam os pontos de amostragem em cada pico. 

 

Pico do Inficionado 

Pico do Sol 
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No Pico do Sol, foram amostrados três trechos de diferentes cotas altimétricas do córrego do Pico 
do Sol e uma lagoa permanente na margem direita do córrego:  

I - PDS 01 (1310 – 1332m) córrego em mata ripária associada a campo rupestre (20° 7'5.21"S / 
43°27'57.38"O e 20° 7'0.29"S / 43°27'54.72"O).  

II - PDS 02 (1670 – 1690m) córrego em transição entre campo rupestre e campo de altitude (20° 
6'49.99"S / 43°27'37.39"O e 20° 6'44.16"S / 43°27'37.75"O). 

III -  PDS 03 (1840m) lagoa em campo de altitude brejoso (20° 6'33.10"S / 43°27'5.33"O).  

IV - PDS 04 (1914 – 1930m) córrego em transição entre campo rupestre e campo de altitude (20° 
6'48.54"S / 43°26'51.06"O e 20° 6'53.77"S / 43°26'50.29"O). 

 

 

Figura 2 – Desenho esquemático das faixas altitudinais (I a IV) inventariadas na Reserva Particular do Patrimônio Natural 
Santuário do Caraça, Minas Gerais, Brasil. 

 

 

  

Figura 3 – Pontos de amostragem nas cotas altitudinais de 1300m, mata ripária associada a campo rupestre na Reserva 
Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça, MG. A - Córrego do Inficionado (IFC 01). B – Córrego do Pico do 
Sol (PDS 01). 

A B 
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Figura 4 – Pontos de amostragem nas cotas altitudinais de 1660m na Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do 
Caraça, MG. A - Córrego do Inficionado, mata ripária associada a campo de altitude úmido (IFC 02). B – Córrego do Pico do 
Sol, transição entre campo rupestre e campo de altitude (PDS 02). 

 

  

Figura 5 – Pontos de amostragem nas cotas altitudinais de 1800m na Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do 
Caraça, MG. A - Córrego do Inficionado, campo rupestre com estreita formação ripara de elementos florestais e de campos de 
altitude (IFC 03). B – Lagoa perene em campo de altitude brejoso (PDS 03). 

 

  

Figura 6 – Pontos de amostragem nas cotas altitudinais acima de 1900m na Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário 
do Caraça, MG. A - Nascente do córrego do Inficionado, trecho de floresta nebular em meio a transição entre campo rupestre 
e campo de altitude (IFC 04). B – Córrego do Pico do Sol, transição entre campo rupestre e campo de altitude (PDS 04). 

 

Em cada noite de coleta foi amostrado um único ponto amostral através do método de busca ativa 
delimitada por tempo (1 hora). As atividades iniciavam-se logo após o escurecer e um percurso de 
aproximadamente 250m era percorrido durante este tempo. Os mesmos percursos foram revisitados em 
todas as 12 campanhas por dois pesquisadores.  

A 

B 

B 

B 

A 

A 
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As espécies foram registradas através dos métodos de visualização e/ou vocalização. O número de 
indivíduos de cada espécie foi contabilizado. Nas ocasiões onde os pontos não puderam ser amostrados 
(fortes chuvas e raios) registramos apenas a presença das espécies que estavam vocalizando. As espécies 
registradas fora do escopo amostral foram incorporadas a discussão qualitativa e não compõem as análises 
estatísticas. Para minimizar o viés amostral, a cada mês alternou-se por qual pico se iniciariam as coletas.  

Espécies testemunhos foram coletadas e eutanasiadas em conformidade com a legislação (Portaria 
CFBio nº 148/2012) e mediante autorização do SISBIO Nº 50405-2. Posteriormente, os espécimes foram 
depositados na Coleção Herpetológica do Museu de Zoologia João Moojen da Universidade Federal de 
Viçosa. A lista dos espécimes coletados está disponível no Apêndix I. 

Cada espécie registrada teve o seu status de ameaça verificado com base nas listagens oficiais 
vigentes. Para Minas Gerais foi consultado a Deliberação Normativa COPAM Nº 147, de 30 de abril de 
2010, que aprova a Lista de Espécies Ameaçadas de Extinção da Fauna do Estado de Minas Gerais 
(Deliberação Normativa COPAM 147/2010). Em nível nacional foi consultada a Portaria nº 444, de 17 de 
dezembro de 2014, que reconhece como espécies da fauna brasileira ameaçadas de extinção aquelas 
constantes da "Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção”. Para a Lista das 
Espécies Quase Ameaçadas e Deficientes em Dados foi consultada a Portaria MMA nº 43/2014. 
Globalmente foi consultada a Lista Vermelha de espécies ameaçadas de extinção (Red List of Threatened 
Species) da “International Union for Conservation of Nature” (IUCN, 2017). 

Afim de contribuir com o conhecimento da biologia das espécies, registramos informações a 
respeito de sua biologia. Esses dados farão parte da sessão “História Natural”, onde todas as observações 
realizadas em campo são apresentadas.  

Análises de dados  

A avaliação da eficácia da coleta foi realizada por meio da curva de acumulação de espécies, através 
do método de rarefação, realizando 1.000 randomizações. Para isso foram utilizados o número total de noites 
de captura. Complementarmente, duas outras curvas foram elaboradas separadamente para cada pico 
estudado. A riqueza esperada de espécies foi estimada empregando-se um estimador de riqueza não-
paramétrico (Jackknife 1). 

A influência da altitude sobre a riqueza e abundância das espécies de anfíbios anuros foi verificada 
através de Modelos Lineares Generalizados (GLMs), cujo método foi utilizado em virtude da não 
normalidade da distribuição dos dados. Os resíduos das análises foram testados com o pacote RT4Bio, 
utilizando os modelos de regressão da família Quassipoisson para abundância (abundância total) e Poisson 
para riqueza. 

Afim de evidenciar os padrões de similaridade da composição de espécies entre os pontos 
amostrados, realizou-se uma análise de agrupamento. Esta análise foi realizada com base nos dados de 
abundância total, soma dos 12 meses de amostragem, através do método de agrupamento de UPGMA, 
empregando o índice de similaridade de Bray-curtis.  

O software R (R Studio, versão1.0.136) foi utilizado para realizar todas as análises, por meio dos 
pacotes “vegan” e RT4Bio. 

RESULTADOS 

Foram registradas 17 espécies de anfíbios anuros pertencentes a nove famílias: Brachycephalidae 
(4 espécies), Hylidae (4), Leptodactylidae (3), Bufonidae (1), Centrolenidae (1), Cycloramphidae (1), 
Hemiphractidae (1), Hylodidae (1) e Phyllomedusidae (1). Dentre elas, quatro espécies (Ischnocnema sp. 
(gr. parva)), Leptodactylus camaquara, Leptodactylus latrans e Phyllomedusa burmeisteri) foram registros 
oportunísticos fora dos pontos amostrais e, portanto, não fizeram parte das análises estatísticas. A lista de 
espécies registradas nos dois picos, em cotas altitudinais e por estação, são apresentadas na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Espécies de anfíbios anuros registradas na Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça (MG) ao longo de um gradiente de altitude no 
Pico do Inficionado e Pico do Sol em dois períodos sazonais (S: seca; C: chuva). Também são apresentadas os status de ameaça das espécies em nível estadual, 
federal e internacional (IUCN). *Espécies registradas fora do escopo metodológico. 

TAXON 

PICOS 

Abundância 
Total 

STATUS DE AMEAÇA 
INFICIONADO SOL 

ALTITUDES (m) 

Total 

ALTITUDES (m) 

Total 1340 1690 1832 2055 1332 1690 1840 1930 

C S C S C S C S C S C S C S C S Estadual Federal IUCN 

Brachycephalidae                       

Ischnocnema juipoca (Sazima and 
Cardoso, 1978) 

5  5 1  1   12   2  22    24 36   LC 

Ischnocnema sp.1 (gr. lactea)   2      2     2    2 4    

Ischnocnema sp.2 (gr. lactea)    2   12 12 26     4 1 5 1 11 37    

Ischnocnema sp. (gr.parva)*                       

Bufonidae                       

Rhinella crucifer (Wied-Neuwied, 
1821) 

 1 1      2          2   LC 

Centrolenidae         0   2      2 2    

Vitreorana eurygnatha (A. Lutz, 
1925) 

  14 2 5    21   10  24  25 1 60 81   LC 

Cycloramphidae                       

Thoropa miliaris (Spix, 1824)            1      1 1   LC 

Hemiphractidae                       

Fritziana sp.            1      1 1    

Hylidae                       

Bokermannohyla alvarengai 
(Bokermann, 1956) 

           3 2     5 5   LC 

Bokermannohyla martinsi 
(Bokermann, 1964) 

14 4 10 5 7 1 19 2 62 15 14 23 19 6 0 31 11 119 181  NT LC 

Scinax squalirostris (A. Lutz, 1925)              23 5   28 28   LC 

Ololygon sp. (gr. catharinae) 2  9 19 8 8   46 24 16 6 2 10 3 1 5 67 113    
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TAXON 

PICOS 

Abundância 
Total 

STATUS DE AMEAÇA 
INFICIONADO SOL 

ALTITUDES (m) 

Total 

ALTITUDES (m) 

Total 1340 1690 1832 2055 1332 1690 1840 1930 

C S C S C S C S C S C S C S C S Estadual Federal IUCN 

Hylodidae                       

Crossodactylus trachystomus 
(Reinhardt and Lütken, 1862) 

             1    1 1   DD 

Leptodactylidae                       

Leptodactylus camaquara Sazima & 
Bokermann, 1978* 

                     DD 

Leptodactytlus latrans (Steffen, 
1815)* 

                     LC 

Physalaemus erythros Caramaschi, 
Feio & Guimarães-Neto, 2003 

               1  1 1  DD DD 

Phyllomedusidae                       

Phyllomedusa burmeisteri Boulenger, 
1882* 

                     LC 

Total 21 5 41 29 20 10 31 14 171 39 30 48 23 92 9 63 18 322     

Legenda: Status de Ameaça: Global (IUCN, 2017); Nacional (Instrução Normativa Nº 03/03 e 05/04); Minas Gerais (COPAM, 147/2010). Categoria de Ameaça: NT = Near Threatened (Quase Ameaçada); LC = Least 
Concern (Pouco Preocupante) e DD = Deficiente de dados. 
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Riqueza 

A riqueza de espécies foi diferente entre os picos amostrados. No Pico do Sol foram registradas 
12 espécies, enquanto que no Pico do Inficionado foram registradas apenas sete espécies. Estatisticamente 
não há diferença entre a riqueza de espécies entre os picos (p=0.4804). Rhinella crucifer foi a única espécie 
não registrada no Pico do Sol. Por outro lado, Thoropa miliaris, Fritiziana sp., Scinax squalirostris, 
Crossodactylus trachystomus e Physalaemus erythros não foram registradas no Pico do Inficionado 
(Tabela 1). 

A curva de acumulo de espécies (Figura 7) demonstra que novas espécies ainda podem ser 
incorporadas ao estudo. Porém, em função do esforço amostral empregado, aproximadamente 96 horas de 
coleta, consideramos a riqueza registrada como satisfatória. O número de espécies observadas (N=13) está 
dentro do intervalo de confiança da riqueza estimada para a região (N= 18). Vale a pena ressaltar que 
quatro espécies não foram incorporadas as análises, o que deixaria o número de espécies observadas mais 
próximo do valor estimado.  

 

Figura 7 - Curva de acúmulo de espécies para os anfíbios anuros encontrados ao longo de um gradiente altitudinal na RPPN 
Santuário do Caraça, MG. A curva foi elaborada através do método de rarefação (1.000 randomizações) e com o estimador de 
riqueza não paramétrico (Jackknife 1). 

 

As curvas de acúmulo de espécies geradas separadamente para cada pico (Figura 8) mostram que 
a riqueza de espécies encontrada no Pico do Inficionado (Figura 8A) está próxima (dentro do intervalo de 
confiança) da riqueza estimada da área. Por outro lado, a curva de acúmulo de espécies do Pico do Sol 
(Figura 9B) mostra que o aumento do esforço amostral poderia culminar no registro de novas espécies. Se 
incluíssemos as quatro espécies registradas fora dos pontos amostrais, mas que ocorrem no Pico do Sol, o 
valor da riqueza observada seria mais próximo do valor estimado para o pico.  
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Figura 8 - Curvas de acúmulo de espécies para os anfíbios anuros encontrados ao longo de um gradiente altitudinal na RPPN 
Santuário do Caraça, MG. As curvas foram elaboradas através do método de rarefação (1.000 randomizações) e com o estimador 
de riqueza não paramétrico (Jackknife 1). A) Curva de rarefação para o Pico do Inficionado; B) Curva de rarefação para o Pico 
do Sol. 

 

Abundância 

A espécie com maior frequência de ocorrência na RPPN Santuário do Caraça foi Bokermannohyla 
martinsi, com 36% (N= 181) do total de indivíduos registrados, seguida por Ololygon sp., com 22,7 % 
(N= 113), e Vitreorana eurygnatha, com 17,7 % (N=81) (Tabela 1). Esse padrão se mantém ao 
analisarmos a abundância das espécies separadamente por pico. Bokermannohyla martinsi e Ololygon sp. 
são as espécies mais abundantes em cada pico., Ischnocnema sp.2 (gr. lactea) ocupa a terceira colocação 
no Pico do Inficionado, enquanto que no Pico do Sol a mesma posição é ocupada por Vitreorana 
eurygnatha.  

Na variação anual das espécies em função da estação seca e chuva (Tabela 1), é observado a 
predominância de ocorrência das espécies na estação chuvosa, onde a abundância foi maior para a maioria 
das espécies estudadas. Bokermannohyla martinsi, V. eurygnatha, I. juipoca e S. squalirostris 
apresentaram discrepâncias entre o número de registros por estação, estando bem mais ativas no período 
chuvoso. Por outro lado, a abundância das espécies Ololygon sp. e Ischnocnema sp.2 não apresentou 
grandes modificações entre as estações, apesar de haver maior registro de indivíduos na estação chuvosa. 

O dendrograma de dissimilaridade entre os pontos estudados (Figura 9) mostra que não houve 
separação de espécies entre os picos e cotas altitudinais. Pode-se observar cotas altitudinais (pontos 
amostrais) dos dois picos agrupados. É o caso dos pontos PDS 02 e 04 que apresentaram aproximadamente 
75% de similaridade e os pontos PDS 01 e IFC 02, com aproximadamente 65% de similaridade. Dentre 
os pontos amostrais estudados, PDS 03 apresentou maior dissimilaridade, não agrupando com nenhum 
outro ponto amostral. O dendrograma representa bem os dados coletados em campo, uma vez que o 
coeficiente de correlação cofenética do dendrograma de similaridade foi de r=0,75.

A B 
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Figura 9 – Dendrograma de dissimilaridade entre os pontos amostrados na RPPN Santuário do Caraça (MG), com base 
na abundância total das espécies de anfíbios (coeficiente de Bray-Curtis e método de agrupamento UPGMA) coletadas 
entre janeiro e dezembro de 2016. PDS = Pico do Sol; IFC = Pico do Inficionado. 

 

Altitude x riqueza x abundância 

A altitude não influenciou significativamente a riqueza (p=0.08) e a abundância (p=0.24) das 
espécies do Pico do Inficionado. (Figuras 10A e 10B). No entanto, observamos a tendência da diminuição 
da riqueza de espécies com o aumento da altitude, sendo a maior riqueza (n=7) encontrada na cota de 
1670m e consequente diminuição. A abundância seguiu a mesma tendência, leve aumento na cota de 
1670m e uma queda nas cotas altitudinais posteriores.  

 

    

Figura 10 – Relação da riqueza e abundância de espécies com altitude no Pico do Inficionado. A) Riqueza de espécies 
(p=0.0862); B) Abundância (p=0.246). 

 
No Pico do Sol, a riqueza não sofreu influência significativa da altitude (p=0.16). A riqueza 

apresentou crescimento linear até atingir seu ponto mais alto (n=8) na cota de 1800m, no entanto apresenta 
queda na sua cota altitudinal máxima (Figura 11A). Por outro lado, a abundância apresenta influência 
significativa positiva da altitude (p=0.03), ou seja, a abundancia das espécies aumenta com o incremento 
da altitude (Figura 11B). 

A B 
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Figura 11 – Relação da riqueza e abundância de espécies com altitude no Pico do Sol. A) Riqueza de espécies (p=0.0628);B) 
Abundância de indivíduos (p=0.365).  

História Natural 

Bokermannohyla martinsi (Bokermann, 1964) 

Bokermannohyla martinsi foi descrita da Serra do Caraça (Bokermann, 1964) e é atualmente 
classificada como “Quase Ameaçada” de extinção a nível nacional (MMA, 2014a). Esta espécie foi a mais 
abundante no estudo (N=181). No Pico do Inficionado, foi registrada ao longo do ano (n=62), exceto no 
mês de maio. Nos meses de janeiro e fevereiro observa-se um pico de ocorrência nas cotas de 1310 a 
1670m. Posteriormente, ao final da estação seca e início da chuvosa, ocorreu diminuição drástica no 
número de indivíduos registrados, com consequente aumento, principalmente acima dos 2000m, ao longo 
da estação chuvosa (Figura 12A). No Pico do Sol, a espécie foi encontrada ao longo de todo gradiente 
altitudinal (n=119), sendo abundante (mais de 10 indivíduos) nos meses de chuva entre as cotas 1670 e 
1930m (Figura 12B). Na estação seca, sua abundância diminuiu consideravelmente (3 a 5 indivíduos) e 
os registros se concentram nas cotas inferiores a 1670m. Os girinos foram observados durante todo ano, 
enquanto os imagos foram registrados no auge da estação chuvosa (novembro a fevereiro) e os jovens 
apareceram nos meses de janeiro, maio e agosto. Em duas ocasiões, observamos jovens, recém 
metamorfoseados, abrigados nas axilas de bromélias. 

 

Figura 12 – Abundância de Bokermannohyla martinsi na RPPN Santuário do Caraça (MG), ao longo de um gradiente altitudinal 
entre os meses de janeiro a dezembro de 2016. A) Pico do Inficionado; B) Pico do Sol. 

Ololygon sp. (gr. catharinae) 

Estudos preliminares indicam que a população de Ololygon sp. (gr. catharinae) da RPPN 
Santuário do Caraça trata-se de uma espécie nova (Ana Carolina Calijorne, comunicação pessoal) e é 
morfologicamente próxima à Ololygon machadoi (Bokermann and Sazima, 1973). Esta espécie foi a 
segunda mais abundante no estudo (n=113), sendo registrada ao longo de todo o ano. No Pico do 
Inficionado (n=45) a espécie concentrou sua ocorrência na cota altitudinal de 1670m, sendo menos 
frequente nas demais, as maiores ocorrências aconteceram nos meses de fevereiro e abril (Figura 13A). 
No Pico do Sol (n=68) foi mais frequente nas cotas inferiores, com maior ocorrência nos meses de 
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fevereiro, agosto e dezembro (Figura 13B). A espécie não foi registrada acima de 2000m. Fêmeas ovadas 
foram observadas nos meses de julho, agosto, setembro e dezembro. Jovens apareceram nos meses de 
agosto e novembro; um imago foi encontrado no mês de dezembro. Girinos foram observados ao longo 
do ano em todas as cotas altitudinais, exceto acima dos 2000m. 

 

Figura 13 – Abundância de Ololygon sp. (gr. chatharine), na RPPN Santuário do Caraça (MG), ao longo de um gradiente 
altitudinal entre os meses de janeiro a dezembro de 2016. A) Pico do Inficionado; B)Pico do Sol. 

Vitreorana eurygnatha (Lutz, 1925) 

Vitreorana eurygnatha foi a terceira espécie mais abundante no estudo (n=81). No Pico do 
Inficionado (n=15) a espécie ocorreu preferencialmente na cota de 1670m (Figura 14A), enquanto que no 
Pico do Sol (N=66) foi mais frequente entre as cotas 1670 a 1930m (Figura 14B). A espécie não foi 
registrada acima dos 2000m de altitude. Quanto ao período de atividade, as ocorrências deram-se no 
período chuvoso, com registros eventuais na seca (maio e setembro). No período chuvoso, os machos 
vocalizavam ao longo da noite, com diminuição da atividade por volta das 23 horas. Os indivíduos eram 
encontrados nas margens dos córregos, sempre empoleirados na vegetação ou sobre as folhas de canela-
de-ema (Vellozia spp.). 

 

Figura 14 – Abundância de Vitreorana eurygnatha, na RPPN Santuário do Caraça (MG), ao longo de um gradiente altitudinal 
entre os meses de janeiro a dezembro de 2016. A) Pico do Inficionado; B) Pico do Sol. 

Ischnocnema sp.2 (gr. lactea) 

Ischnocnema sp.2 (gr. lactea) pertence ao grupo lactea e possui as extremidades dos discos 
adesivos dilatados, porte médio (± 23,63 mm, n=11), íris esverdeada, manchas amarelas na região inguinal 
e sem padrão definido de coloração dorsal, podendo ser verde, amarelo, castanho ou avermelhado. Foi 
registrada no Pico do Inficionado (n=26) e Pico do Sol (n=11) entre as cotas 1670 a 2060m (Figuras 15A 
e 15B). Esta espécie não apresenta padrão claro de distribuição temporal, com maior ocorrência nos meses 
de março, maio e outubro. Os adultos são observados em atividade de vocalização nos meses de março, 
maio, julho, agosto, setembro, outubro e novembro. Entram em atividade ao entardecer e continuam ao 

0

1

2

3

4

5

6

7

8

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

A
bu

nd
ân

ci
a

Meses

1310 1670 1800 2060

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

A
bu

nd
ân

ci
a

Meses

1310 1670 1840 1930

0

1

2

3

4

5

6

7

8

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

A
bu

nd
ân

ci
a

Meses

1310 1670 1800 2060

0
2
4
6
8

10
12
14
16
18
20
22

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

A
bu

nd
ân

ci
a

Meses

1310 1670 1840 1930

A B 

A B 



22 
 

longo da noite, porém com menor frequência. Jovens foram encontrados nos meses de maio, junho e 
dezembro. Os indivíduos foram registrados em dois microambientes: solo com presença de serapilheira e 
vegetação arbustiva; e na parede de rochas úmidas, recobertas por briófitas, no interior de fragmento de 
floresta nebular a mais de 2000m de altitude. Muitas vezes os indivíduos encontravam-se abrigados em 
meios a essas briófitas. 

 

  
Figura 15 – Abundância de Ischnocnema sp.2 (gr. lactea), na RPPN Santuário do Caraça (MG), ao longo de um gradiente 
altitudinal entre os meses de janeiro a dezembro de 2016. A) Pico do Inficionado; B) Pico do Sol. 

Ischnocnema juipoca (Sazima and Cardoso, 1978) 

Ischnocnema juipoca ocorreu nos dois picos estudados, sendo mais frequente no período chuvoso. 
Os machos vocalizavam ao longo do dia, próximos a touceiras de gramíneas, dificultando a sua detecção. 
Nos pontos amostrais, ocorreram até a cota de 1670 a 1840m e não foram registrados acima dos 2000m 
(Figuras 16A e 16B). 

  

Figura 16 – Abundância de Ischnocnema juipoca, na RPPN Santuário do Caraça (MG), ao longo de um gradiente altitudinal entre os meses de 
janeiro a dezembro de 2016. A) Pico do Inficionado; B) Pico do Sol. 

Scinax squalirostris (Lutz, 1925) e Bokermannohyla alvarengai (Bokermann, 1956) 

Scinax squalirostris foi registrada somente no Pico do Sol, em uma lagoa em área de campo de 
altitude brejoso a exatamente 1840m. Sua ocorrência concentrou-se no início da estação chuvosa, onde foi 
observado um pico de atividade reprodutiva explosivo no mês de novembro, com inúmeras espécies 
vocalizando e/ou em amplexos (Figura 17). 

Bokermannohyla alvarengai é descrita da Serra do Caraça (Bokermann, 1956) e foi registrada no 
Pico do Sol na cota de 1670m. Adultos em atividade de vocalização foram encontrados entre os meses de 
setembro a dezembro (Figura 18). O registro no Pico do Inficionado ocorreu de forma fortuita, fora dos 
pontos amostrais, entre 1700 a 1950m. Ao final da estação chuvosa e ao longo da estação seca é possível 
encontrar indivíduos abrigados sobre pedras e/ou expostos ao sol. Os jovens podem ser observados nos 
meses de abril e junho, na maioria das vezes abrigados nas axilas de bromélias. Os girinos são encontrados 
nos meses de frio (abril e maio) e no auge da chuva (dezembro) em “panelas” naturais próximas ao leito 
dos córregos e/ou em córregos temporários de pequeno porte. 
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Figura 17 – Abundância de Scinax squalirostris na RPPN 
Santuário do Caraça (MG), ao longo de um gradiente altitudinal 
entre os meses de janeiro a dezembro de 2016 (Pico do Sol). 

 

Figura 18 – Abundância de Bokermannohyla alvarengai na RPPN 
Santuário do Caraça (MG), ao longo de um gradiente altitudinal 
entre os meses de janeiro a dezembro de 2016 (Pico do Sol). 

 

Ischnocnema sp.1 (gr. lactea) 

Ischnocnema sp.1 (gr. lactea) pertence ao grupo lactea e dentre as características que distinguem o 
grupo, destaca-se a extremidades dilatadas dos discos adesivos. O seu registro foi associado a ambientes de 
vegetação de campo, área com predominância de gramíneas. Por ser uma espécie de difícil detecção em 
campo, apenas dois indivíduos foram coletados no estudo. Ocorre nos dois picos amostrados em altitudes 
não superiores a 2000m. Machos foram registrados em atividade de vocalização em janeiro e novembro de 
2016 (Figura 19A e 19B).  

  
Figura 19 – Abundância de Ischnocnema sp.1 (gr. lactea), na RPPN Santuário do Caraça (MG), ao longo de um gradiente altitudinal 
entre os meses de janeiro a dezembro de 2016. A) Pico do Inficionado; B) Pico do Sol. 

 

Rhinella crucifer (Wied-Neuwied, 1821) e Thoropa miliaris (Spix, 1824) 

Rhinella crucifer foi registrada no Pico do Inficionado apenas nos meses de setembro na cota 
1310m e dezembro a 1670m, sem registros nas cotas superiores (Figura 20). Não foi registrada a presença 
de girinos desta espécie. 

Thoropa miliaris foi encontrada apenas uma vez ao longo de todo estudo. O registro foi realizado 
ao final da estação chuvosa na cota altitudinal de 1670m no Pico do Sol (Figura 21). Apesar de existirem 
ambientes disponíveis para ocupação da espécie em cotas superiores, o mesmo não ocorreu. 
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Figura 20 – Abundância de Rhinella crucifer na RPPN Santuário 
do Caraça (MG), ao longo de um gradiente altitudinal entre os 
meses de janeiro a dezembro de 2016 (Pico do Inficionado). 

Figura 21 – Abundância de Thoropa miliaris na RPPN Santuário 
do Caraça (MG), ao longo de um gradiente altitudinal entre os 
meses de janeiro a dezembro de 2016 (Pico do Sol). 

 

Fritziana sp. 

Fritziana sp. foi registrada apenas uma vez no Pico do Sol, na cota altitudinal de 1670m (Figura 
22). Apesar do esforço empregado na busca da espécie em outros locais, o mesmo não ocorreu. Em um 
trabalho recente sobre o gênero Fritiziana (Peixoto et al., 2016), os autores relatam a sua ocorrência para a 
RPPN Santuário do Caraça através de um indivíduo coletado em 2009 (Figura 23). Fritiziana sp. parece 
ocorrer em baixa densidade, com dois registros conhecidos até o momento. A população da RPPN Santuário 
do Caraça carece de estudos mais detalhados para conhecer sua história natural e área de ocorrência. 

 

 
 

Figura 22 – Abundância de Fritiziana sp., na RPPN Santuário do 
Caraça (MG), ao longo de um gradiente altitudinal entre os meses 
de janeiro a dezembro de 2016 (Pico do Sol). 

Figura 23 – Mapa de distribuição do gênero Fritziana (adaptado 
de Peixoto et al., 2016). Círculos cinzas representam registros da 
literatura (speciesLink) e coleções. Círculos brancos 
indicamregistros para o estado de Minas Gerais e o círculo preto 
mostra o registro da RPPN Santuário do Caraça. 

Crossodactylus trachystomus (Reinhardt and Lütken, 1862) 

Crossodactylus trachystomus foi registrada apenas uma vez no Pico do Sol no mês de novembro a 
1840m de altitude (Figura 24). Em outras ocasiões, alguns indivíduos foram visualizados a 1700m e acima 
dos 2000m fora dos pontos amostrais. Os registros ocorreram durante o dia, nos meses de março, abril, 
maio e outubro. Na maioria das vezes em locais brejosos e no leito de pequenos córregos. A espécie é 
endêmica da Cadeia do Espinhaço (Figura 25) e considerada “Deficiente em dados” (Leite et al., 2008; 
Pimenta et al., 2015; IUCN 2017). 
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Figura 24 - Abundância de Crossodactylus trachystomus na 
RPPN Santuário do Caraça (MG), ao longo de um gradiente 
altitudinal entre os meses de janeiro a dezembro de 2016 (Pico 
do Sol). 

Figura 25 – Mapa de distribuição de Crossodactylus 
trachystomus ao longo da Cadeia do Espinhaço. O ponto 
vermelho trata-se do registro na RPPN Santuário do Caraça. 
(Adaptado de Pimenta et al., 2015). 

 

Physalaemus erythros Caramaschi, Feio, and Guimarães, 2003 

Physalaemus erythros, assim como C. trachystomus, é endêmico da Cadeia do Espinhaço, região 
conhecida como Quadrilátero Ferrífero (Baêta & Silva 2009; Leite et al., 2008). Esta espécie é considerada 
como “Deficiente em dados” (MMA 2014a; IUCN 2017) e foi registrada apenas uma vez no mês de 
dezembro no Pico do Sol, na cota altitudinal de 1930m (Figura 26). No entanto, observações a respeito de 
seu modo de vida foram tomadas ao longo do estudo fora dos pontos amostrais. A espécie ocorreu entre 
1650 a 1950m de altitude no Pico do Inficionado e Pico do Sol e espera-se que ocorra em outras áreas de 
altitude elevada da RPPN. Está associada ao período chuvoso, reproduzindo em poças temporárias ao longo 
das trilhas e em “panelas” naturais próximas ao leito dos córregos. No período reprodutivo, é possível 
encontrar machos em atividade de vocalização e casais em amplexos durante o dia. Girinos recém-eclodidos 
e jovens recém-metamorfoseados foram observados em outubro. Ao final da estação chuvosa (março) 
alguns indivíduos foram observados abrigados sob pedras apresentando dilatação abdominal, como se 
estivessem alimentados e se preparando para a estação seca. Em outubro, no Pico do Inficionado, em uma 
poça natural em área de campo de altitude, a aproximadamente 1650m, registramos um pico de atividade 
reprodutiva, com casais em amplexos, ninhos de espuma e vocalização.  

 

Leptodactylus camaquara Sazima and Bokermann, 1978 

Leptodactylus camaquara é endêmico da Cadeia do Espinhaço (Leite et al., 2008) e considerada 
como “Deficiente em dados” pela IUCN (2017). Originalmente descrito da Serra do Cipó, teve sua 
distribuição expandida para o norte do estado, no Parque Estadual do Rio Preto, São Gonçalo do Rio Preto 
e Serranópolis de Minas, em Minas Gerais (Leite et al., 2006; Leite et al., 2008). O registro de Leptodactylus 
camaquara para a RPPN Santuário do Caraça é o primeiro para o Quadrilátero Ferrífero, ampliando sua 
distribuição para o extremo sul da Cadeia do Espinhaço (Figura 27). Na RPPN Santuário do Caraça, a 
espécie é encontrada nos Picos do Inficionado e Sol, sendo mais abundante no segundo. Observou-se maior 
ocorrência no período chuvoso, a partir do mês de outubro. Os indivíduos puderam ser observados entre 
1600 e 1930m. Reproduzem em poças temporárias, rasas e de fundo rochoso, em área de campo rupestre, 
com pequenas “touceiras” de capim na margem e vocalizam ao final da tarde e ao longo da noite. O seu 
registro ocorreu fora dos pontos amostrais, portanto, esta espécie não entrou nas análises estatísticas.  
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Figura 26 – Abundância de Physalaemus erythros na RPPN 
Santuário do Caraça (MG), ao longo de um gradiente altitudinal 
entre os meses de janeiro a dezembro de 2016 (Pico do Sol). 

Figura 27 – Mapa de distribuição de Leptodactylus camaquara ao 
longo da Cadeia do Espinhaço. O triângulo preto representa a 
localidade tipo, os pontos pretos são os registros da espécie ao 
longo da Cadeia do Espinhaço e o raio preto representa o registro 
na RPPN Santuário do Caraça. À direita e a cima, um mapa do 
Brasil que mostra a cordilheira do Espinhaço em cinza escuro. 

 

Phyllomedusa burmeisteri, assim como L. camaquara, foi registrada fora dos pontos amostrais. 
Indivíduos foram observados no mês de novembro sobre a vegetação em dois pontos distintos às margens 
do córrego do Pico do Sol, um a 1650m e o outro a 1840m. 

Ischnocnema sp. (gr. parva) e Leptodactylus latrans foram registradas fora do escopo 
metodológico, no Pico do Sol. A primeira espécie foi encontrada durante deslocamento para os pontos de 
amostragem. A segunda espécie foi registrada no ponto amostral PDS 03 em 2009, não sendo registrado 
mais nenhum indivíduo até o final das coletas em 2016. 

DISCUSSÃO 

Os picos estudados apresentaram respostas distintas para a relação riqueza/abundância versus 
altitude. No Pico do Inficionado, a riqueza e abundância não apresentaram respostar significativas. No Pico 
do Sol, a riqueza não foi significativa, no entanto a abundância de indivíduos foi influenciada positivamente 
pela altitude. A diferença entre a riqueza de espécies nos picos pode ter relação com a disponibilidade de 
ambientes presentes em cada área. Existe uma diferença nítida entre as duas áreas, sendo o Pico do 
Inficionado mais robusto, com grandes elevações formando um enorme bloco de rocha, com poucas áreas 
com vegetação e, consequentemente, poucos ambientes aquáticos. Por outro lado, o Pico do Sol, apesar de 
ser mais alto, é formado por um relevo menos íngreme, coma presença de um vale entre as cotas de 1.700 
a 1.900m. Esta região apresenta heterogeneidade de ambientes para os anuros, com presença de vegetação 
florestal e campestre 

A relação entre altitude e a variação temporal não possui um padrão. As espécies apresentam Cada 
uma resposta altitude/temporal especifica, porém observa-se maior atividade nos períodos de chuva. 
Bokermannohyla martinsi, Vitreorana eurygnatha Ischnocnema juipoca e Sicnax squalirostris foram mais 
frequentes no período chuvoso. Ololygon sp. e Ischnocnema sp.2 apresentaram leve sobreposição de 
registros no período chuvoso. Não houve preferência específica por cota amostral, B. martinsi foi mais 
abundante nas cotas superiores, enquanto que Ololygon sp. ocorreu preferencialmente nas cotas inferiores 
a 1800m.  

De modo geral, os anfíbios foram mais ativos no período chuvoso. Bokermannohyla martinsi foi a 
espécie mais frequente e com maior amplitude altitudinal, ocorrendo desde os 1300m (Canelas & Bertoluci, 
2007) até em pontos superiores a 2000m. Ao que tudo indica, a altitude parece não ser um limitante para 
sua distribuição. Por outro lado, Ololygon sp. ocorreu em todos os pontos amostrados, exceto acima dos 
2000m, possuindo a segunda maior amplitude altitudinal do estudo.  

As espécies Ischnocnema sp.1 e Ischnocnema sp.2 foram comparadas com espécimes do grupo 
lactea depositados em coleções científicas. Foi constado que ambas espécies se tratam de novas espécies e 
estas estão em processo de descrição taxonômica. O registro das espécies de Ischnocnema do grupo lactea 
para a RPPN Santuário do Caraça já havia sido mencionado por Canelas & Bertoluci (2007). Tal registro 
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representa a primeira informação de ocorrência de espécies do grupo lactea para a Cadeia do Espinhaço, 
grupo com ocorrência preferencial em ambientes de domínio de Mata Atlântica (HEDGES et al., 2008). 

As áreas de altitude podem sofrer contínua invasão de espécies de baixada, tolerantes às condições 
ambientais encontradas nos pontos mais altos (Scott, 1976). Alguns registros corroboram essa observação, 
como as espécies Rhinella crucifer, Thoropa miliaris, Phyllomedusa burmeisteri, Scinax squalirostris e 
Leptodactylus latrans. Essas espécies estão presentes em maior número em cotas inferiores a 1300m ao 
longo de toda RPPN Santuário do Caraça. A disponibilidade de ambiente parece ser um dos fatores 
predominantes para a ocorrência das espécies em certas altitudes. Scinax squalirostris ocorreu em apenas 
um ponto (PDS 03, 1800m) durante todo o trabalho. No entanto, foi encontrada com facilidade nas porções 
baixas da RPPN Santuário do Caraça (Canelas & Bertoluci, 2007). Leptodactylus latrans, registrada em 
2009 (um único indivíduo), não foi mais observada acima de 1300m. Phyllomedusa burmeisteri, Rhinella 
crucifer e Thoropa miliaris ocorreram em baixas densidades e parecem que ainda estão em processo de 
ocupação de áreas de maior altitude. 

Physalaemus erythros, Fritziana sp., Ischnocnema sp.1, Ischnocnema sp.2 e Leptodactylus 
camaquara podem ser consideradas espécies exclusivas de altitude, pois não foram registradas em altitudes 
inferiores a 1600m (Canellas & Bertoluci 2007; Baêta & Silva 2009). Physalaemus erythros, Ischnocnema 
sp.2 e Leptodactylus camaquara ocorrem em alta abundância em vários locais de altitude elevada, 
demostrando que essas espécies são bem adaptadas as condições bióticas e abióticas das áreas altas da 
RPPN Santuário do Caraça. 

Segundo MMA (2013), a RPPN possui 57 espécies de anuros. Dentre essas espécies, 17 são 
encontradas acima dos 1300m, enquanto cinco espécies (Physalaemus erythros, Fritziana sp., Ischnocnema 
sp.1, Ischnocnema sp.2 e Leptodactylus camaquara) podem ser consideradas exclusivas de altitudes 
elevadas, sendo registradas somente a partir dos 1650m.  

A perda de habitat é um dos prinicpais fatores que limitam a distribuição das espécies de anfíbios 
anuros. No Quadriláterro Ferriféro a atividade minerária é um das principais causas desse fator. Os topos 
de serras são os principais alvos das mineradoras, consequentemente se perde parte da conectividade entre 
as Serras e seus habitats. Dentre as espécies de anfíbios encontradas na RPPN Santuário do Caraça, 
Bokermannohyla martinsi é considerada a espécie mais afetada direta e indiretamente pelas atividades 
minérarias (Pena et al., 2017). A sua grande amplitude altitudinal, ocorrendo desde áreas com altitudes 
inferios a 1300m até os pontos mais altos do Espinhaço, com altitudes superiores a 2000m e seu endêmismo 
restrito ao Quadriláterro Ferrífero podem ser os fatores que contribuem para que ela seja uma das espécies 
mais ameaçadas pela perda de habitat na Serra do Espinhaço. Esperamos que as informações apresentadas 
no presente trabalho sobre história natural de B. martinsi contribua com ações conservacionista de 
preservação do habitat da espécie e consequentemente preservando outras espécies que ocorram nos 
mesmos ambientes.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No presente trabalho não foi possível observar influência significativa da altitude na riqueza de 
espécies, por outro lado abundância no Pico do Sol foi significante. No entanto, conseguimos importantes 
informações sobre a história natural das espécies de anfíbios anuros com ocorrência em áreas de altitude da 
RPPN Santuário do Caraça, como também informações sobre a amplitude altitudinal de cada espécie.  

Destaca-se as informações sobre a biologia de Bokermannohyla martinsi, espécie endêmica do 
Quadrilátero Ferrífero e uma das mais ameaçadas pela perda de habitat na região. O registro das espécies 
de Ischnocnema gr. lactea, a ampliação da distribuição geográfica de Leptodactylus camaquara e as 
informações de história natural de Physalameus erythros também são de grande relevância, já que as duas 
últimas espécies são consideradas como “Deficiente em dados”.  

Os resultados obtidos no presente estudo demostram a importância da RPPN Santuário do Caraça 
para a conservação da anurofauna regional, principalmente por abrigar espécies endêmicas de Minas Gerais 
e de topos de montanha do Brasil. Além disso, apresentamos informação sobre a amplitude altitudinal de 
algumas espécies, ampliação da distribuição geográfica e novos registros para a Serra do Caraça. Apesar 
deste estudo abordar uma amplitude altitudinal restrita, de apenas 750 m (1300-2060 m), este é o primeiro 
trabalho sobre gradientes altitudinais para a Cadeia do Espinhaço, com amostragens sistemáticas ao longo 
de 12 meses e réplica de cada cota amostral. 
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Figura 28 – Espécies de anfíbios anuros registradas na Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça (MG) ao longo 
de um gradiente de altitude no Pico do Inficionado e Pico do Sol. a) Ischnocnema juipoca; b) Ischnocnema sp.2 (gr. lactea); c) 
Ischnocnema sp. (gr. parva); d) Rhinella crucifer; e) Thoropa miliaris; f) Vitreorana eurygnatha; g) Fritziana sp.; h) Crossodactylus 
trachystomus. 
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Figura 29 – Espécies de anfíbios anuros registradas na Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça (MG) ao longo 
de um gradiente de altitude no Pico do Inficionado e Pico do Sol. i) Bokermmanohyla alvarengai; j) Bokermannohyla martinsi; k) 
Scinax squalirostris; l) Ololygon sp. (gr. catharinae); m) Leptodactylus camaquara; n) Physalaemus erythros; o) Leptodactylus 
latrans; p) Phyllomedusa burmeisteri.  
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Apêndice  

 

Brachycephalidae 

Ischnocnema sp1. (MZUFV 18295 – 96). 

Ischnocnema sp2. (MZUFV 18320, 18327 – 32, 18335 – 18338, 18365 – 66). 

Ischnocnema juipoca (MZUFV 18340, 18342, 18362, 18364 e 18369). 

Ischnocnema sp. (gr. parva) MZUFV 18346. 

 

Bufonidae 

Rhinella crucifer (MZUFV 18373). 

 

Centrolenidae 

Vitreorana eurygnatha (MZUFV 18279, 18294, 18298-18299, 18315, 18345, 18359, 18363 e 18370). 

 

Cycloramphidae 

Thoropa miliaris (MZUFV 18321). 

 

Hylidae 

Bokermannohyla alvarengai (MZUFV 18285 e 18324). 

Bokermannohyla martinsi (MZUFV 18280, 18286, 18288 – 93, 18367, 18368, 18371 e 18398).  

Phyllomedusa burmeisteri (MZUFV 18341). 

Ololygon sp. (gr. catharinae) (MZUFV 18281 – 84, 18287, 18297, 18302, 18304 – 18314, 18316 – 18319, 18322, 
18325, 18356 e 18372). 

Scinax squalirostris (MZUFV 18277, 18278, 18349 – 18355, e 18357). 

 

Hylodidae 

Crossodactylus trachystomus (MZUFV 18323, 18333 – 18334, e 18347). 

 

Leptodactylidae 

Leptodactylus camaquara (MZUFV 18339, 18360 e 18361). 

Physalaemus erythros (MZUFV 18303, 18326, 18343, 18344, 18348 e 18358). 
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2.2 CAPÍTULO II – Silva, D. H., Menezes, F. N. & Feio, R. N. Biogeografia e História Natural de 

Ptychophis flavovirgatus Gomes, 1915 (Serpentes, Dipsadidae) com um novo registro para o Estado 

de Minas Gerais, Brasil. 
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Biogeografia e História Natural de Ptychophis flavovirgatus Gomes, 1915 (Serpentes, Dipsadidae) 

com um novo registro para o Estado de Minas Gerais, Brasil. 

INTRODUÇÃO 

O gênero Ptychophis Gomes, 1915, é monotípico, incluindo somente Ptychophis flavovirgatus 
(Gomes, 1915), pertence a tribo Tachymenini Bailey, 1966. Originalmente descrita de São Bento do Sul, 
Santa Catarina, Brasil (Gomes, 1915), sua distribuição é descontinua, sendo encontrada nos estados do 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e Minas Gerais, ocorre entre as cotas altitudinais de 316 a 
1358m. A espécie tem ocorrência restrita as áreas montanhosas de climas temperados a subtropical no 
sudeste e sul do Brasil (Serra Geral e Serra da Mantiqueira), endêmica da Mata Atlântica, ocorre em áreas 
abertas e/ou ocupadas por matas de Araucárias, associada a ambientes lóticos, claros e de águas frias e 
pouco comum em coleções científicas (Porto & Caramaschi 1988, Lema & Deiques 1992, Franco 2000, 
Lema 2002,  Gonzalez et al., 2014). 

Durante um estudo sobre a distribuição de anfíbios anuros ao longo de um gradiente altitudinal 
realizado na Reserva Particular do Patrimônio Natura Santuário do Caraça, nos municípios de Catas Altas 
e Santa Bárbara, Minas Gerais, Brasil. Foram observados alguns indivíduos de Ptychophis flavovirgatus 
(Gomes, 1915). O acúmulo das observações desses indivíduos na natureza possibilitou a caracterização 
da atividade e do uso de habitat dessa espécie. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os registros ocorreram na Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça (RPPN 
Santuário do Caraça) (20º05’S, 43º28’W), nos municípios de Catas Altas e Santa Bárbara, Minas Gerais, 
Brasil (Figura 1). A RPPN Santuário do Caraça está localizada no extremo sul da Cadeia do Espinhaço, 
na região conhecida como Quadrilátero Ferrífero e é a maior RPPN do país com 10.187,98 hectares. 
Caracterizada por relevos de montanhas e elevações rochosas, com altitudes variando de 750 a 2072m. 
Está inserida no bioma Mata Atlântica, com um mosaico de formações campestres e florestais 
(Vasconcelos 2000; Mota et al., 2006; Oliveira 2010; Viveros, 2010), com predominância dos campos 
rupestres. Possui alta heterogeneidade fisionômica com campo de altitude, campo limpo, campo rupestre 
e campo sujo, além das formações florestais, compostas principalmente por mata ciliar, mata de galeria, 
mata nebular e mata semidecídua (Mota et al., 2006; Perillo, 2011).  

As observações das serpentes foram feitas entre os meses de março a dezembro de 2016, em três 
ambientes distintos: a) córrego estreito, sem correnteza, com vegetação com predominância de espécies 
das famílias Cyperaceae (Machaerina ensifolia) e Poaceae (Cortaderia cf. modesta e Chusquea pinifolia) 
em área de transição entre campo rupestre e campo de altitude (1725m); b) brejo em campo de altitude 
com predominância das espécies citadas de Cyperaceae e Poaceae (1837m); c) córrego estreito, perene 
em área de transição entre campo rupestre e campo de altitude (1930m).  

Os espécimes foram observados entre as 18 e 22:00 horas, em cada encontro, foram registrados a 
postura da serpente e o horário (Tabela 1). Cada indivíduo observado foi medido, fotografado e 
posteriormente devolvido ao local de encontro. Quatro espécimes foram coletados (Licença de coleta Nº 
50405-2 concedida pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade) e depositados na 
Coleção Herpetológica do Museu de Zoologia João Moojen da Universidade Federal de Viçosa (MZUFV 
2471-74). Dois espécimes foram marcados segundo método de marcação de escamas ventrais (PONTES 
et al., 2009).  
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Figura 1 – Mapa de localização da Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça, municípios de Catas Altas e 
Santa Bárbara, Minas Gerais, Brasil. 

 

Tabela 1 – Sumário das observações dos espécimes de Ptychophis flavovirgatus em três ambientes distintos 
na Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça, municípios de Catas Altas e Santa 
Bárbara, Minas Gerais, Brasil. 

IN Data Hora Situação Substrato 
Medidas morfometrias 

(mm) Estágio 
reprodutivo 

Comportament
o Defensivo 

CRC CC CT 

I 02/03/2016 19:30 
No solo 
alagado Brejo 38.5 10.12 48.62 

Adulto 
Fêmea Descarga cloacal 

II 02/03/2016 19:40 
No solo 
alagado Brejo 35.1 12.5 47.6 

Adulto 
Fêmea Descarga cloacal 

III 12/04/2016 19:25 
No solo 
alagado Brejo 30.5 10.2 40.7 

Adulto 
Fêmea 

Fugir, descarga 
cloacal e morder 

IV 10/05/2016 21:00 Nadando 
Córrego 
brejoso - - - Adulto 

Fugir, descarga 
cloacal e morder 

V 10/05/2016 21:10 Nadando 
Córrego 
brejoso 23 7 30 Jovem Fugir 

VI 12/05/2016 18:50 
Parado, 
imerso Córrego 37.5 12.5 50 Adulto 

Fugir, descarga 
cloacal 

VII 14/06/2016 20:20 Nadando 
Córrego 
brejoso 14 5 19 Jovem - 

VIII 05/07/2016 20:58 Nadando 
Córrego 
brejoso   - - Jovem - 

IX 05/07/2016 21:05 Nadando 
Córrego 
brejoso - - - Adulto - 
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IN Data Hora Situação Substrato 
Medidas morfometrias 

(mm) Estágio 
reprodutivo 

Comportament
o Defensivo 

CRC CC CT 

X 05/07/2016 21:12 Nadando 
Córrego 
brejoso 17 5 22 Jovem Descarga cloacal 

XI 05/07/2016 21:20 Nadando 
Córrego 
brejoso - - - Jovem - 

XII 07/08/2016 21:00 Nadando 
Córrego 
brejoso - - - Jovem - 

XIII 07/08/2016 21:08 Nadando 
Córrego 
brejoso 21 7 28 Jovem 

Fugir, descarga 
cloacal e morder 

XIV 07/08/2016 21:25 Nadando 
Córrego 
brejoso 18.5 6 24.5 Jovem - 

XV 07/08/2016 21:24 Nadando 
Córrego 
brejoso 15 5 20 Jovem - 

XVI 06/09/2016 21:30 Nadando 
Córrego 
brejoso 17.5 4.5 22 Jovem - 

XIII* 11/10/2016 22:00 Nadando 
Córrego 
brejoso 21 7.5 28.5 Jovem 

Fugir, descarga 
cloacal e morder 

XVII 28/12/2016 21:20 
No solo 
alagado Brejo 34 11 45 

Adulto 
Fêmea 

Fugir, descarga 
cloacal e morder 

Legenda: IN = Indivíduos; CRC = comprimento rostro cloacal; CC = comprimento da cauda; CT = comprimento total; * recaptura. 

 

RESULTADOS 

Na RPPN Santuário do Caraça foram realizadas 18 observações de 17 indivíduos (dez jovens e 
sete adultos) de Ptychophis flavovirgatus, entre março e dezembro de 2016 (Figura 2). Os espécimes foram 
encontrados no córrego do Pico do Sol e em seus afluentes. Treze indivíduos, sendo 11 jovens e dois 
adultos foram observados em um pequeno trecho de um córrego brejoso, com aproximadamente 1,5m de 
largura e mais de 2m de profundidade, circundado por vegetação com predominância de espécies das 
famílias Cyperaceae (Machaerina ensifolia) e Poaceae (Cortaderia cf. modesta e Chusquea pinifolia) em 
área de transição entre campo rupestre e campo de altitude (1725m). Quatro indivíduos adultos (fêmeas) 
foram registrados deslocando em solo alagado, nas margens de brejo em campo de altitude (1837m). Um 
outro indivíduo, adulto, foi registrado imerso em um pequeno córrego estreito em área de transição entre 
campo rupestre e campo de altitude (1930m).  

Os espécimes ao perceberem que estavam sendo observados tentavam fugir, escapando pelas 
margens para se abrigarem entre a vegetação e/ou imergirem na água. Ao serem manuseados, 
apresentaram os seguintes comportamentos defensivos: descarga cloacal e morder (n=5) e apenas morder 
(n=4). Além disso, quando manuseados para registro fotográfico, alguns espécimes enrolavam-se, 
escondiam a cabeça. Ao permanecerem longe da água, apresentavam coloração opaca, diferentemente 
quando observados dentro da água.  

Quatro indivíduos foram coletados, todas fêmeas prenhas. Duas fêmeas coletadas em março (CRC 
= 385, CC=101 e CRC = 351, CC = 125 mm), apresentaram respectivamente sete folículos e sete 
embriões; sete folículos e seis embriões. Outra coletada em abril (CRC = 305, CC = 102 mm) possuía seis 
embriões. A quarta fêmea coletada em dezembro (CRC = 340, CC = 110 mm) apresentou oito folículos e 
oito embriões. 

Segundo a literatura (Gonzalez et al., 2014) o limite norte de distribuição de P. flavovirgatus é 
conhecido para o município de Estiva, Minas Gerais. O registro da espécie para a RPPN Santuário do 
Caraça amplia sua distribuição em 200km na direção norte, representando o registro mais setentrional da 
espécie e primeiro para a Cadeia do Espinhaço (Figura 3). 
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Figura 2 – Ocorrência de indivíduos de Ptychophis flavovirgatus entre os meses de março e dezembro de 2016 na Reserva 
Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça, municípios de Catas Altas e Santa Bárbara, Minas Gerais, Brasil. 

 

 

Figura 3 - Mapa de distribuição de Ptychophis flavovirgatus (Gomes, 1915). Losango azul: Nova ocorrência da espécie para a 
Reserva Particular do Patrimônio Natural Santuário do Caraça, município de Catas Altas, Minas Gerais, Brasil. Pontos em 
vermelho: distribuição conhecida para P. flavovirgatus retirado de Gonzalez e colaboradores (2014).  

0

1

2

3

4

5

M
ar

ço

A
br

il

M
ai

o

Ju
nh

o

Ju
lh

o

A
go

st
o

Se
te

m
br

o

O
ut

ub
ro

N
ov

em
br

o

D
ez

em
br

o

N
úm

er
o 

de
 in

di
ví

du
os

Meses

MG 

SP 

PR 

SC 

RS 



41 
 

DISCUSSÃO 

Relatamos um novo registro de Ptychophis flavovirgatus para Minas Gerais, na Reserva Particular 
do Patrimônio Natural Santuário do Caraça, nos municípios de Catas Altas e Santa Bárbara, Minas Gerais, 
sudeste do Brasil. Estendendo sua distribuição setentrional em mais de 200km, sendo este o primeiro 
registro para a Cadeia do Espinhaço. Aumentamos sua amplitude altitudinal até os 1930m e apresentamos 
informações a respeito de sua história natural. 

A maioria dos espécimes visualizados estavam imersos no corpo d’água ou nas bordas em área 
alagada, assim como descrito por Lema & Deiques (1992). Os indivíduos que se deslocavam entre a 
vegetação, muitos pareciam não apresentar muita habilidade com esse substrato, por outro lado, os 
indivíduos que imergiam, permaneciam até mais de 5 minutos submersos, posteriormente emergiam 
aparecendo apenas com a “cabeça” para fora da água, este fato também foi relatado por (Lema & Deiques 
1992). 

A espécie parece apresentar fidelização ao sítio de ocorrência, muitos indivíduos foram 
encontrados nos mesmos locais e o registro de uma recaptura reforça essa ideia. Assim como descrito por 
Lema & Deiques (1992) a respeito da preferência dos habitats onde os espécimes ocorrem. Na RPPN 
Santuário do Caraça as áreas de registro de Ptychophis flavovirgatus caracterizam por serem áreas não 
impactadas pelo homem, de altitude elevada, fria em vários meses do ano e de grande precipitação.  

Quanto ao período reprodutivo os nossos dados corroboram as observações de Scartozzoni & 
Marques (2004). Os espécimes coletados em março e dezembro apresentavam folículos embrionários 
desenvolvido, por outro lado a fêmea coletada em abril apresentava embriões jovens (SVL < 110 mm). O 
número de embriões oviductuais se manteve entre 6 e 8, assim como descrito na literatura (Scartozoni & 
Marques 2004).  

Os indivíduos coletados não apresentaram conteúdo estomacal. A dieta da espécie continua 
desconhecida. Alguns autores sugerem que a espécie seja ictiógrafa (Lemas & Deiques, 1992) porém esses 
dados são provenientes de indivíduos em cativeiro. Nos pontos onde os espécimes foram encontrados na 
RPPN Santuário do Caraça não há relatos de espécies de peixes, apenas anfíbios (Bokermannohyla 
martinsi, Vitreorana eurygnatha e Ololygon sp.). Portanto, a dieta dos indivíduos da RPPN Santuário do 
Caraça precisa ser melhor investigada.  

Além dos indivíduos de Ptychophis flavovirgatus, outras espécies de répteis foram encontradas 
nos picos da RPPN: os lagartos: Ameiva ameiva, Aspronema dorsivittatum e Tropidurus montanus; e as 
serpentes: Chironius brazili, Oxyrhopus rombifer e Thamnodynastes strigatus. A amostragem de répteis 
nos pontos altos da RPPN Santuário do Caraça precisa ser melhor inventariada, com utilização de métodos 
específicos, assim acredita-se que outras espécies possam ser registradas.  
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Figura 4 – Espécimes e ambientes de ocorrência de Ptychophis flavovirgatus na Reserva Particular do Patrimônio Natural 
Santuário do Caraça, nos municípios de Catas Altas e Santa Bárbara, Minas Gerais, Brasil. A) Córrego estreito com vegetação 
marginal (1725m); B) Brejo em campo de altitude (1837m); C) Espécime registrado em córrego estreito com fundo pedregoso 
(1930m); D) MZUFV 2471 em vista lateral;  E)  Comportamento defensivo, espécime escondendo a cabeça; F)  Vista ventral; G) 
Jovem e adulto registrados em mesmo ambiente; H) Espécime em vista lateral. 
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